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1 , ldas leis, e até recusar-se á

05 l obediencr'a, quando o rei pelo seu

' modo de_ governar se torne indi-

gno e tyranno ›

I Esta deliberação destroe na es-

sencia o principio da legitimida-

O partido legitimista, hoje de, isto é, a idéa de um poder in-

muito redusido, funda-se n'um

erro historico, em que os monar-

chas foram absolutos na Europa

desde a origem da monarchia.

Entre nós as anti as côrtes

foram as assembléas de iberantes,

e não meramente consultivas, co-

mo os legitimistas pretendem;

moderavam o poder real e com

este exerciam a soberania.

Da Carta de Lei de Abril em

1261 se vê, que a D. Affonso III,

querendo levantar o valor da

moeda, se opposeram os povos.

reclamando, que se convocassem

as córtes para que essa questão

se decidisse.

Em muitos documentos os reis

empregam os termos-auctorída-

de, anentimento, mandado, e be-

neplacíto das cortes,

As de 1385 resolvem-«que D.

João I fo maria o seu conselho de

cidadãos das principaes cidades,

escolhidos sobre propostas trípli-

cea, que os povos seriam ouvidos

sobre tud'o, que lhes tocassem,

que _os tributos seriam lançados

epois da sua decisão e conselho,

que sem o seu consentimento Se

não faria a paz, nem a guerra» '

Em quanto a leis, subsidios, e

aos negocios importantes, foram

as côrtes que sem re decidiram,

ou resolveram seu o convocadas

vinte e duas vezes no reinado de

D. João I. E assim se observou

até D. João lI.

Porém não estava marcado o

periodo em que deviam convocar

se, a convocação era um acto ar-

bitrario do rei. Em 1438 as de Tor

res Novas «determinaram» que

sejam convocadas annualmente, e

que tenham ainda. como attribui-

ções privativas o estabelecer o

valor da moeda, e o nomear os ti-

tulares e os grandes funccionarios

administrativos» (note-se).

A rainha protestou em nome

de Affonso V. então menor; mas

os procuradores replicaram, e tu-

do isso prova, que não se julga-

vam meros conselheiros, e que a

nação se attribuia direitos pro-

prios no seu governo.

Nas côrtes de Santarem, em

1151, e nas de Lisboa, de 1455,

foi o rei arguido «de fazer e re-

vogar leis sem ellas», ao que

rçspondeu, não aflirmando o seu

direito, mas com evasivas.

No longo reinado de D. Manoel

só quatro vezes se reuniram, e só

tres no de D. João III.

, Desde então o governo foi-se

tornando absoluto, de facto, mas

por abuso e prepotencia, e não

por ue' o fosse no seu princípio.

omtudo em 1601 ficou sem

eñ'eito um alvará sobre oito cen-

tos mil cruzados com destino pa-

ra El-rei-«por ser feito sem con-

sentimento. nem procuração das

cidades e logares do reino, e por-

que sem el e nâo havia poder de

obri ar os povos»

' certo que os soberanos sem-

pre juraram manter os foros, cos-

tumes, e liberdades da nação, e

até o proprio Filippe I o jurou em

1641, se assentou, «que o poder

real provem originariamente da

nação a qual por isso compete de-

cidir as questões sobre sucessão

ao tbrono, velar pela execução

dependente e superior aos direitos

dos povos.

Nas córtes de 1642 os procu-

dores accusaram os ministros, e

entre estes a Francisco de Luce-

na, que foi mettido em processo e

decapítado.

Mas nas de 1668 votam pela

ultima vez os subsídios neccessa-

rios.

Vem D. Pedro III, que imi-

tando a Luiz XIV se esforçou

por excluir as côrtes da sua inge-

rencia no governo. As de 1674

ainda quiseram fiscalisar as des-

pezas publicas. D. Pedro dis-

solveu-as. Algumas camaras re-

cusaram-se ao pagamento dos im-

postos por não terem sido votados

pelos procuradores, e o rei pro-

metteu convocal-os, quando as

circunstancias o permittisem.

Tal era a força do direito que

lhes reconhecia

Tambem D. João V não ousou

neeal-o, pois que em janeiro de

1712, ao impor um tributo, diz na

sua Carta á camara do Porto-

-sem embargo de as côrtes se

não celebrarem, por ser prejudi-

cial a dilação em convocal-as,

mas não é minha tenção alterar

ou abolir por esta causa os privi-

legios do meu Reina»

Corn D. José I e o marquez de

Pombal não teve o deSpotismo

nem receios, nem escrupulos, de

se reclamar e exercer de um

mo o até cruel. E' esse grande

ministro, que nos re'atorios dos

decretos estabelece a doutrina dos

legitimistas-é elle que falla «na

alta e independente soberania, que

o rei recebe immediatamente de

de Deus pela qual manda, quer, e

decreta aos seus vassalos, de

sciencia certa e poder absoluta»

Bem dizia a baroneza de Staêl

-a liberdade é antiga. o de5potis-

mo é que é moderno.-

(Memort'as de de¡ Arinos)

O governo parlamentar, ou

constitucional, tem pois a sua

raiz nas tradições nacionaes, e

não differe da velha monarchia,

senão em estar organisado sob

formas mais regulares, em rela-

ção com a sociedade nova.

A Maçonaria ajudou a desfazer

as Oppressões politicas e religio-

sas, mas não creou o systema re-

presentativo como todos os dias es-

crevem, com o prOposito de desa-

credital-o os legitimistas e os

reaccionarios catholicos.

Continuaremos.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

_LITTERATURA

is“mmais

Continúa a contradizer-se o sr.

Theophilo Braga-a paginas 112

diz-nos, «das perseguições de D.

Mauvel se conclue ser necessario,

que a presença dos arabes tolera-

a pelos antigos monarchas pro-
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duzlssc uma revolução pro- l vida tambem teem a sua verdade I dental havia de contradizer-se di-

I(profunda reflexão!) Assim como zendo:
funda na alma do povo.

«A lingua, os costumes, as for-

mas da indifs'tria, alguns canto-

e festas, indicam esta absorpçâo

do genio oriental.»

E a folhas 156 «Em vista d'es-

tes factos cremos, que sem nos

deslumbrarmos com o ardor da

poesia arabe. e attendendo sempre

ao caracter lnconclllavel do se-

mita são estes os elementos ex-

teriores, ou quasi concretos, que

o povo portuguez recebeu dos ara-

bes na elaboração da sua poesia».

(Não esqueçamos os quasi concre-

tos).

Uma revolução profunda na al-

ma do povo, alguns cantos e fes-

tas, a lingua, os costumes, tudo a

indicar uma absorpção do genio

oriental, estão provando, que a

influencia arabe não foi só exte-

rior, e que o sr. Theophilo é um

singular theorico da historia litte-

raria.

A contradicção é sempre indes-

culpavel, mas aqui passa alem das

marcas.

A pag. 110--0 arabe não in-

ñuenciou organicamente as crea-

ções geniaes por causa do seu iso-

lamento de semitan--e comtudo fal-

la-nos no seu contacto com o go-

delite, em cruzamentos de familias,

em quasi-fusão, em cantos com-

çmuns. nos mesmos costumes, é

na influencia dos jograes arabes,

e na absorpçao do genio oriental.

Ora o arabe plebeu, classe,

d'onde sabiam os jograes, como

nota, não pertencia á mesma raça

'inconcilíaeeh não era dotado_d'es-

.sa qnallrladc fatal, que a distin-

.guiu?

Uma trapalhice continuada.

Agora mette-se o sr. Theophilo

o conciliador entre os que attri-

buem aos arabes a maxima in-

fluencia sobre a poesia popular, e

os que a regeitam completamen-

te.

Reproduzamos as citações, que

se referem a essas duas opiniões

oppostas;

«Pag. 112-Em 1693 Huet na

sua Origem dos Romances assen-

tou, que as ficções cavalharescas

haviam sido introduzidas pelos

arabes heSpanhoes; seguiu-o de-

pois Massieu, Quadrío, e lVarton,

O ue Huet particularisára, o ab-

baãe Andres na Histuria de Todas

as Lítteraturas ampliou ao ponto

de dar á oesia provençal uma

origem ara e-foram na pista do

sabio jesuíta hespanhol os histo-

riadores Guinguené, Sismondi, e

os continuadores da Historia Lit-

teraria de França-(Ticknor, Hist.

da Litt. Esp. tomo 4.”, pag. 169).

«Em 1849 a questão mudou

d'aSpecto; Dozy no seu livro- ln-

dagações sobre a Historia Polit. e

Litt. de Hesp. na. idade media-

negou a influencia da poesia ara-

be sobre a creação da poesia na-

cional, artindo do ponto que os

arabes es anhões, como os do

Oriente, tin am uma poesia artis-

l

| tica, aristocratica, de um subje-

tivismo lyrico summamente obs-

curo, e por todos estes caracteres

não intelligivel para o povo».

«A idea do Dozv, verdadeira

emquanto a logica da abstrucção,

foi applicada aos romances mou-

riscos por \Volf, que os não con-

siderava partecipantes do genio

arabe posto que n'elles o tom ly-

rico e colorido mais vivo e brilhan-

te encubra uma certa ausencia de

sentimento-mas a realidade e a

ao lado da poesia provençal, pro- «Como a par do arabe litteral

ducto da erudição e das tradícções artificioso e uro se creou o ara-

latinas, se creou uma poesia vul-

gar, tambem ao ,lado do lyrismo

artificioso dos arabes se crearam

formas populares que se commu-

nicaram aos habitantes da penín-

sula».

«Mas vejamos da natureza mo-

ral do arabe e do caracter da sua

poetica se era possivel uma imi-

tação da parte dos hispanos-godos

uma admissão ou nacionalisação

das suas formas».

Nêga n'este periodo o sr. Theo-

philo o que afñrma no remate do

antecedente!

«E tambem se essa poesia aca-

demica e cortezan coexistiu com

uma oesia rude mas simples,

basea a na accentuação e corri-

gindo o lyrismo vago pelas narra-

tivas vigorosas.»

Entre estas duas theses está a

solução do grande problema, e o

justo meio entre as exagerações

de Huet, e as negações de Dozyn.

0 justo meio. se o ha. já contra-

idiz o sr. TheOphilo, quando nega a

l

I
l

l

l

be oral fala o elo povo, reduzi-

do á simplicida e natural, devera

tambem crear-se uma oesia ade-

quada a esta_ forma e uma lm-

guagem nasc1da para se commu-

ccz'carem.” (O fim d'esta linguagem

foi uma descoberta).

Analysaremos no numero se-

guinte.

Continua.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

_+-

CHRONlCl _D'ESMORlS

(Retardada)

-Aqui me tens...o dito, dito.

- Sabes? Vimfda Costa arrelia-

do!

Estavamos pescando na Bar-

rinha tainhas sem conta, quando

os mafarricos dos lavradores de

Paramos a pareceram e, com as

suas encha as, se poseram a cor-

¡inñuencia avabe, e quando afirma a Per para 0 mari Sempre uma 001'

absorpçâo do genlo arabe, por

que então vai alem do justo meio.

Agora segue-se uma citação

da Historia das Lin aaa Semitt'cas

de Renan, outra de amartine. ou-

tra de Mon. Hist. scriptores-e

ainda outra de Renan que diz a

Ifinal--Mransportada a final do de-

, serto para as côrtes a poesia ara-

¡be não é mais do que uma curio-

¡Sldade e cae cada vez mais em

conse uencia da influencia persa,

na a 'ectação e no mau gosto-

mas é preciso lembrar que o ge-

nt'o semzta não entra por nada

n'estas miseraveis subtilezas-o

gosto semitico é de si mesmo sa-

brio, grande, severo, e nada tem

de commum com esse estilo de-

testavel, que se costumaram

(queml) a chamar oriental. em-

auanto a responsabilidade d'elle

deve pesar sobre_ os Persas e os

Turcos». Renan, pag. 382.

.O sr. Theophilo-Por esta the-

se fundamental se vê, que o genio

ariano do godo nada tinha que

reaber da poesia islamica, que o

fecundasse».

_ 2.°-que essa pompa d'estilo de-

v1da á iññuencia persa e turca não

condizia com a forma gnomica dos

disticos pepulares».

3.'-«que a primeira. prevale'

ceu nas cortes. com quem os co-

lonos godos não tinham commu-

nicaqão, emquanto a segunda era

im rovisada segundo os actos da

vi a a inspiravain».

4.'-Como podia o genio gothi-

co deslumbrar-se com a poeSia dos

arabes, se elle recebera co'm aor-

ganisação da sua raça o apanagio

das grandes e assombrossas le-

gendas, a propriedade dos symbo

as eternos, as ficções mais gra-

czosas, e se a poesia do arabe era

de um lyrismo peculiar á vida do

deserto, ás predilecções pessoaes,

não tinha o vigor da narração epi-

ca, nem se fundava sobre uma

mythologialn

E comtudo o sr. TheOphilo

achou o meio termo. Depois de re-

petir o que leu-acrescenta-«Do-

zy tinha razão, quando negava a

influencia da poesia arabe nos po-

vos da Peninsula-mas não viu a

segunda face da questão»-isto é,

não advinhou como o sabio occi-

l

,

sa assim . . _

Que queres: As aguas haViam-

lhes inundada os campos_ e para

poderem cortar-lhes os milhos so

fazendo essa operação. _ _

-Pois sim, mas não ima mas

com que especie de magna, e dor

eu assisti a ella! Lá se fo¡ o peixe

e agora, até maio, cruzes¡

Ora dize-me; viste a Barrinha

a correr para o mar.

_Vi_

-E que me contas a tal res-

eito? Gostas-te do es ectaculo?

-Gostei. Que belo, Nuncaa

a elle tinha assistido.

Aquelle cachoar das aguas,

erguendo-se em enormes escar-

céua, aquella velocidade que ra-

pidamente 'tomaram e depois os

vareiros postados no meio do al-

veu, de repicheis em punho e com

as suas boccas hiantes para onde

a corrente arremessava o peixe

aos cardumes, ahl meu amigo

tarde, muito tarde se me a pagarão

da mente as impressões que alli

senti desde as 10 horas da noute

ate ás 2|2 da manhãl Sim, por-

que é preciso que tu saibas que

era tal o desejo que eu tenho de

presencear aquelle espectaculo

que, apesar da noite estar Irijida,

não me retirei sem as aguas abrir

aquella enorme bocca por onde se

escaparaml

No dia seguinte fiquei maravi-

lhado ao vêr a quantidade de so-

llias e enguias que das aguas ue

ficaram foram extrahidas p os

mirões e pelos vareiros que tra-

balham nas Costas de Cortegaça

e Paramos e tambem por alguns

dos banhistas da n0ssal Eu nunca

pensei [que a Barrinha tinha tan-

to peixe. E deveras rico aquelle

estuario!

Para o imaginares basta que te

diga que n'uma das nossas redes

tiramos por uma vez umas seten-

ta tainhasl

-E que fizestes vós a tanto

peixe?

-Ja sei; onde queres chegarl

Olha; comemos e repartimos

pela colonía esmorisiense da nos-

sa Costa e preparavamos-nos pa-

ra enviar cá para a terra algu-

mas, tu não serias esquecido,

quando os de Paramos abriram o

curso das aguas para o mari
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JORNAL D'O'V'AR

_
_Está bem. Para outra vez larmente antes das inspeções offi- l para_ lhe responder. No entanto _E' SÍHL JGSUHWL é- P'ra 15.50:

não vos esqueçaes de mim e, se ciaes, me informou que os dcis 'preCiso desde já declarar aos que quando elle t°m°u coma em m"”
a-

    

  

   

    

 

   

  

queres,.. .reatemos a conversa
interrompida no domingo.

~Vamos a isso, e ja agora . .
principiemos. . pelo principio Co-
mo sabes, o nobre consel eiro já
ha tempo pretendeu magoar-me,
dizendo que eu andava a traba-
lhar para que Esmoris fizesse
parte da commarca d'Espinho, se
acaso ella fosse creada; o que era
uma infamia e reles calumnia, e a
proposito jogou-me algumas esto-
cadas a que estive, vae não vae,
para responder.

Cheguei mesmo a inutilizar
alguns linguados, mas afinal não
mandei ao seu destino. Dias de-
pois voltou elle á carga, mas en-

ultimos não era possivel serem nos lerem que não foi sem fun Prometeu-me de não 01h31' P'ra ....................................................................................... ._

isentos, porque erão sãos e escor- mento que lhe atribui a paterni- Outra» mulher-reitos, apresentando apenas o pri- dade da correspondencia de Cor- -E', isso verdade, Philomena? TEMPO
meiro alguns deti'eitos dignos de tegaça inserta no seu jornal, e em _E V9rdad°› Sim-

Houve mudança de scenario.

mensão. Mas, porque todos fica- que fui arcabusado desalmada- _E tu qse "1° Prometws'”
ram apurados será isso caso para mente. A pessoa de nossa amisa- _Homen-lhe de não Olha" Acabou o 1.° acto, em que hou-

me suicidar?
de disse S. Ex.“ que ella lhe per- Par-?PMPO homem- -- ve agua e mais a ua; e entrou o

Se todos os politicos que se tencia. Veja se se recorda. Nesse 0350 tem ° semñm "3' 2-“. em que ha 30 e mail sol.

empenhao por taes isenções e que Aos signatarios d'ella, ou por 15° em faltará Rmmessa Porque Presumimos que começou o

são mal succedidos se suimdas- outra, áquelles que passam por “Ri-05m a Prime"“ a não cum' «verão de S. Martinho». GUÍO dia

sem por isso, quantos estavão ser os seus auctores, não respon- P“? - - _ _ é. como sabem. no dia 11 do pro-

vivos? Nenhuns. Elle mesmo 0 deria eu e S. Ex.“ sabe porquê. . -Nã_0 fm tal- E“. dePOIS que ximo mez de Novembro, devendo

nobelissimo conselheiro entrava Não fuja, pois á responsabili- 0 Serafim,i°m°u. 09m** de mlm- realisar-se. n'esse mesmo dia. a

na conta, porque este anno pediu dade dos seus actos nem queira nunca mais 01h91 Para °“"'° h°' eleição da sua commíssão, se por

pelos filhos do Francisco da Rasa passar por martyr, quando o pa- mem- - - _ _ qualquer circunstancia ella ndo

e do Bernardo Marques e tu sa- pel que lhe pertence é o de car- _Memesg phllomçna¡ Amd** fôr addiada.
bes que elles ficaram apurados rasco da minha humilde pessoa. homem ?e Vla falar' c um SuJe'tO: Fazemos votos para.qu o tem-

como os meu protegidos acrescen- É E não 'foi só d'aquella vez que S. _P013 5¡m› mas e“ nã° Olhe¡

   

  

  

  

  

 

  

        

  

  

  

 

   

   

  

 

  

         

    

  

  

   

       

   

  

_
po se conserva assm, até lá; e fi-

tão já com outro caso, as inspe- do a Circunstancia de que os meus “ Ex.l procurou ferir-me e ferir-me Para mim enquanm que eu 9m' quem certos de que faremos a elei-

ções dos mancebos, dizendo que tiveram a felicidade de obter nu- fundamente.
Pregava “das as forças da “513 ção, pelo nosso circulo, apenas

meros altos no sortiamento e os

eu me empenhava por tres e que

fiquei rabioso por el

apurados.

Mais uma vez me deixei ficar

Já or duas ou tre¡ vezes ora olhar p'ra todos os lados comtinha eito e foípor_¡sso que eu receio que o Serafim aparecessedepois de sabe¡- que sera S_ Ex¡ edesse commigoa falar c'o Ama-o auctor das setas, resolvia vir deu-'-

es terem Side delle tiveram mais baixos de mo-

do que ou hão-de reunir-se a di-

nheiro ou assentar praça. E tendo

com raparigas. e de que a vence-
remos, como dois e dois serem
quatro.

_
, Ficam, portanto, desde já, con-

mudo e quedo e apenas como res- lhe succedido isto _como é que ele á. estacada para»va defender. S. _P015 “1 tambem falas 0° vidadas todas as raparigas, qiie

posta lhe devolvi a lamparina. tem coragem de atirar-mepedras? Ex.' ez bem em desavilar a mas- Amadeu.:
, votam na nossa assem leia, acom-

0 homem ficou furioso e per- Que olhe primeiro por Sl abaixo
-Eu não. Quem fala é so elle:

cara, em arremessar para longe
os manequins por traz dos quaes
me vinha fazendo fooo traiçoeíro
e como noblesse ob i'ge aqui me
tem na minha.

'
«Emjusta defeza» assignando-a

com a rubrica de que costuma-

dendo as estribeiras desatou en-

tão a bordoada contra mim mas vessada no. . . na Vista antes depor detraz das costas da respei- reparar para o argueiro que vêtabílissíma e serissz'ma firma Ma- na dos outros.
rau e C.'. Perdi a paciencia, con- _Mas não sei se já chegou aovencendo-me de que era preciso teu conhecimento o que por ahiempenhar o estadulho e bater, corre.

  

    

 

   
  

 

   

  

  
  

 

  

  

 

   

   

  

    

    

    

   

  

  

parecerem n'ella, ás sete horas da
noite.

Todavia é necessario, tambem,

não esquecer que, no sabbado, é
dia de trez missas, e de chorar, ..

por ella.

Tem feito muito frio.

que repare na trave que tem atra-
Eu deixo-o p'ra lá falar e dizer o
que quer e no resto só digo-
pois Sim Senhor. ..

_Nesse caso, Philomena, tem
o Serafim muita razão e tu não
tens de que te zangar. . .    

         

    

   

   

  

    

  

   

 

   

     

   

mos usar, Quando escrevo para a “0"“ essa' Não tem“) de que A“. - Deus “183 depressa 3

Estava-me preparando para isso.: _ill _ imprensa-ap.o Lima». me Zanga'" , _ primavera para as cousas muda-

quando tu me entraste em casa e -Eu te conto. Diz se cá na Abriu S. Ex.l um livro para Tenho e mu“o- P015 não PW' rem por completo; quer dizerz-o
1.° acto foi de chuva e temporal; o
2.“ começou, mudando para sol; e

o 3.“... ha-de, forçosamente, su-
bir- á acena. na Primavera, e. . .
podemos affiançar que é este o
melhor e mais deslumbrante.

historiar a minha a ostasia poli-
tica. Eu mais mo esto peço á
Ex.“ Redacção d'este jornal o fa~
vôr de consentir que n'elle rabis-
que a minha defeza e prove que
essa apostasia é uma lenda.

E disposto a contar como me
contarem e a seguir o alamiré que
me dér, aqui' me tem Sr, Conse-
lheiro, ao seu dispôr

meteu elle de não olhar p'ra ou-
tra mulher!...

-Pois sim, mas elle se t'o
prometeu é provavel que o cum-
pra. . .

-Cumpriril Pois não acabas
de me dizer que elle esteve duas
horas a falar c'o essa comarca
que ahi passou agora?

-Disse e é verdade; mas du-
rante esse tempo elle nunca dei-

me mostras-te o jornal. Ora fica 'terra que os inspeccionadores fo-sabendo meu anjo, que o que te ram solicitados a apurarem todosdisse é a pura verdade e, se elle os mancebos porque te empenhas-vier á estocada, eu por miudo a sesl
comprovarei. Ainda assim queres -E tu acreditas nisso? Emsaber o motivo. porque o nobre primeiro logar se fosse verdade oconselheiro procura ferir-me? Eu que se diz, seria dar-me uma ím-te conto.

portancia que eu sou o primeiroQuando assim para aqui tra- a confessar que não tenho e emzia-o atravessado da garganta e segundo lo ar é preciso fazer 'us-quem quer que fallava nelle, di-ltiça aqueles cavalheiros. lleszia que estava á espera da oc- repellirão com todas as suas for-

*
a

CONDE D'AG-UEDA.

  

         

  

  

  

p_- Lú”“ xou d'olhar p'ra todas as bôccas EHCPTI'Fa-Se no seu explendidp

casião de lhe pagar uma fineza ças tal imposição. Não, meu ami-
dos Pufls. talvez 3- Vel' 58111 &Pare- 5°“" d Águeda" aqlieue Masini.“

que elle me fizera nas vesperas go, isso não é verdade.
*- 0135. p P8 _Se ngpal' seu!! lu 0 Vã- ::laãjeàheefñàgi5:1'“do Progress”"

o meu despacho. Sua I'ineza con- Os meus protegidos ficaram _ res e por isso provave que n o . .

sistiu na tentativa de revolucio- apurados pelas mesmas rasões Leva lá, mals essasi Olhasse _Pam-,ena-

iiar o fpovo d'Esmoris e leval-o a porque ficaram apurados muitos
-POis muito embora não olhas- *-

Espinho a pedir ao Ex.“ Minis- dos protegidos dos chefes regene- por causa' 59v mas ãempre "1° dlsse aqum° PESCA

tro da Justiça dentão que alli se radores e progressistas, serviào e do teu «Sim Senhor” que querla- - .
. __

encontrava que me não despa- mais nada.

_Da mesma forma que podias
dizer ao Amadeu aquilo que qui-
zíasses mesmo ssm olhar p'ra
e le. .

_Mas eu não disse nada, ape-
nas disse, depois d'elle se fartar
de falam-Pois «Sim Senhorn- e
só com estas palavras ficou ter-
minada a nossa conversa.

_E achas tu que não falas-te
nada, bem, Philomena?

Pois falas-te tudo. 0 Amadeu
disse o que queria: expoz as
suas razões e tu, por fim, apre-
sentas-te-te c'o teu-«Sim Se-
nhor»-ficou tudo terminado. Já
se vê que foste tu ue, dizendo
pouco, disseste tudo. or isso não
tens nada a zangar-te d'o Sera-
fim falar com quem elle quizer.

-Tenho tudo; e se o Serafim
não muda de rumo dou-lhe uma
íioze que o ponho d'esta para me-
hor.

Não fassas isso, Philomena. O
Serafim é um bom rapaz; muito
franco e dado com todas as pes-
soas..

_Um bom rapaz?. . Isso é
ellel Ainda homem, quando che-
gou a Casa, me deu uma tareia
qne me póz as costellas n'um
mólho.

-Por que, Philomena?

-Por que lhe disseram que eu
estive a falar c'o Amadeu...

Mas tu não allegaste as tuas
razões dizendo que não falaras
nada e que fora só o Amadeu
quem falára?

-Alleguei, alleguei, mas nada
valeram as minhas allegações.

chasse.

Magoado or elle se haver
portado tão esleal e traiçoeira-
mente para comigo, comecei por
o tratar, como um desconhecido,
para os mais jantares se fosse e
da visita pastoral ao Ex.“ Prela-
do do Porto a esta freguezía, con-
videi d'Ovar apenas os meus
Ex.'“°' amigos, os Snrs Drs Soa-
ães Pinto e José Antonio d'Almei-
a.

O homem sentiu a estocada e
ficou o allarme d'aquella. mas ao
mesmo tempo espreitando a occa-
sião de se pagar. Essa occasião
chegou pelos modos. Mas o que
elle decerto ignora, é que eu sei
defi'ender-me e que me detfende-
rei com unhas e dentes. Re5peito
quem me respeita mas aquem me se com isso se tentam fazer-medér uma cacetada, não sei res- espiar, eu declaro-te que não oponder senão com um tiro se esti- conseguiram.
ver armado Não me fico não Não Cá estou no meu posto e faça-tenho feitio para isso nem está se a nossa estrada e verás queisso na minha mão. Até agora não sou só eu que dou o voto aostenho sabido escorraçar os mar franquistas.
tires que tem tentado anavalhar- Terei companheiros e assásme as canellas. Daqui por deante numerosos. Veras. . .farei o mesmo, como viste eu ia _Não preciso ver, meu amigo.manso e socegado pelo meu ca- Eu mesmo seguinte-hei, mas sóminho além. Elle metteu-se e ten- depoir de ver a estradinha feita.tou morderme. Não é justo pois Antes não. Com promessas e es-que lhe quebre os dentes e o es- sas feitas por politicos. . . não vaecorrace? Olá, se é.

nada.
'_Mas .meu amíg°› dize-m8 -Concordo, mas eu tenho es-“ma cousa- Realmente empenhas' perança de ver realisados os meus*94° Pêra que alguns: maQCPbOS desejos, que são os da quas¡ totalfossem isentosdo serViço militar? “dade da geme d'Esmon'z, e não

_Empenheh 0000911105. 91h e só da d'Esmoriz, mas até mesmo05 SPPS- ”Sailor“ 9590““) 9 das freguezias circumvisinhas...substituto daqui empenhar-mos- _Deus te ouça e___ até áse_nos por um mancebo, um filho do mana_

Ze' Petinga

Os inspecionadores procede-
ram segundo os ditames da sua
consciencia e sem se importarem
com imposição.

Queres uma prova? Alguns
mancebos tentaram entregar-lhes
attestados medicos e cartas de
empenho e elles não os acceita-
ram. .

Ficaram alguns isentos? ha
d'esperar, porque nem todos ser-
vem, tu bem o sabes. Quantos an-
dam para ahi a blasonar que li-
vraram este e aquelle e elles Fi-
caram livres descendo aos seus
defeitos e não aos empenhos? Tu
que pescas alguma coisa de poli-
tica sabes de certo como tudo
isto se faz. Adiante pois. Mas ou-
ve. Se isso que dizes é verdade e

Continua a não haver trabalho
de pesca, na costa do Furadouro,
em razão do mar continuar, tam-

bem, a nâo o permittir.

O' Philomena, conheces aquel-
la sujeita que ali vai?

-Eu nâo, Jesulina: Porque,
prOguntas isso?

-E' cá por coisas. . .

_Então por que é? Custa-te
diser-mo?

_Não mas se tu eu disser é
prova/tel que não fiques conten-
te. . .

-Diabo.. . Que queres tu di-
ser-me, que te custa Jesuñna?. ..
Algum falso testemunho que essa
gaja me levantou...

-Náo, lá isso não é. Emfim
custa-me por que sei que te vais
arreliar, mas finalmente, sempre
t'o di o ..

- 'utão vá; desembucha com
isso, que se for coisa que me of-
fenda cá na minha honra vou-lhe
já quebrar as ventas. _

_Pode ser que seja e pode ser
que não seja, mas verdade, ver-
dade: Ella esteve mais de duas
horas a fallar c'o teu Serafim.. .
-O quê Jesulinal Aquella se-

rigaita esteve a falar c'o meu Se-
raiimtl

-Lá isso esteve. Agora. o que
elles disseram ou fiseram é que
eu não te posso dizer, Philome-
na.

*-

Depois d'amanhâ faz a lua
quarto minguante, razão, _ talvez.
porque temos míngua de dinheiro.

 

Novas victorias

As nossas tropas, em Africa,
alcançaram novas victorias sobre

os indigenas, tomando de assalto,

no dia 20 do corrente, a Banza do

Gimbo, do Aunquiaman; e no dia
21, a Banza de Cazuangongo, si-

tuada no Coração dos Dembos.

*I*-

Descanço Semanal

 

  

  

   

   

  

    

   

   
  

No «Diario do Governo» de 17
do corrente mez d'outubro, vem

publicadas as modificações, além
de 7 d'agosto ultimo, sobre o des'-

canço semanal.

São theor seguinte:

.Art. 1.°-As exposições, m'u-

zeus, agencias de informação ou

collocação e os estabelecimentos

onde se vendem sellos, formulas

de franquias, tabacos, hosphoros

ou gazolina e os caf s, bilhares

ou botequins ficam sujeitos ao re-

gimen estabelecido no art. 3.° e seu
Elle chegou com umas trombas Pal'agm hov do decreto de 7 deque se attavam com uma verga 8805” °f°nenÊ° “9°- d, 2°e mal que eu lhe preguntei o que A51- 2-'_A disposwào ° §elle tínha-Záz-prespega-me um do 3"- 4- d_° "3955110 deem“?musquete que me fez anda¡- c'o tambem applicada_ as mercearias
mms pelo chão_ e outros estabelecimentos onde se

Mas é porque m não soubeste vendem_ habitualmente artigos de
bem defender-te, Philomena. Se Pa§telana 0“ confeitaria» mastu llie contasses como o caso se untiçamente Pal'a venda de @smsassou c'o Amadeu e lhe disses- 3" 1803' ,:es que só ¡he responderas c'o Art._3.°-Nas _localidades onde
«Sim Senhor» elle não te batia. 5° "38'55“91“ feiras Qu romanas_pois disse disse, mas antes e nos _dias a elias destinadospóde
não dissesse, porque elle mais me ser dlspensadO 0 ,descanço Sama'
bateu e disse: Léva lá mais essas na¡ ?3:05 resPecuvos 8°V°mad°'' res eiv s.
por causa do teu «Sim Senhor». A“. [tuo-Nas localidades onde

um determinado commercio ou

-Poís o meu Serafim perdeu
tempo a falar c'o aquella morri-
nha? .

-E' bem verdade que perdeu
e, p'ra te dizer a verdade, lá (pe-
los gestos que fasiam e pela -
mora da Conversa, é provavel
que ha'a Mouro na Costa.

- averá, Jesuñnaf

-A certeza certa não t'a posso
dar, Philomena, mas...

-Mas pareceu-te Jesufina?
-Lá isso pareceu. Emtim, eu,

enganarei-me mas parece-me que
o Serafim te faz crescer as ore-
lhas. . .

_Não me digas isso Jesuñnal
Não me digas isso porque se eu
obtenho a certeza do tal, faço-o
passar d'esta para melhor em
menos de cinco minutos.

_Estás doida, Philomenai

Entao, lá por um homem ter a
sua extravagancia, é caso sufii-

ciente para o inpandeirarl
B. X;

ultimo.

O meu Ex.m0 amigo o Snr.
Peixoto póde testemunhar se digo
ou não a verdade. Antes da der-
rota da concentração liberal pedi
juntamente com ojuiz de paz d'este
julgado ao chefe progressista
d'este concelho por um filho do
Francisco Monteiro de Gonde-
zende e a uma pessoa de minha
-amizade pessoal pedi por outro do
logar de Mattosinhos. cunhado do
meu sacristão.

Ficaram todos apurados, mas
épreciso que_ tu saibas que o ine-
dico que os inspeccionou particun

*
-

lili JUSTA llillliil

(A lenda d'uma apostasla)

Como o escripto que acima se
encontra, não poude sahir no nu-
mero deste jornal de domingo
passado, vae no d'hoje e já a ora.
como o livro do snr. consel eiro
está ,ainda nas suas primeiras
paginas, aguardam¡ que avance



a:

industria seja exercido pelos do-

nos ou- proprietarios dos estabele-

cimentos ou por pessoas de fami-

lia não remuneradas, pódem os

governadores civis dispensar de

encerramento semanal os mesmos

estabelecimentos, quando não ha-

ja prejuizo de terceiros.

Pódem egualmente os gover-

nadores civis das localidade onde

a maior :parte dos estabelecimen-

tos satis aça as condições d'este

artigo auctorisar o descanço por

turnos para os que tiverem em-

pregados, conforme o dis(posto no

art. 3.““ do decreto de 7 'agosto,

dispensado do encerramento todos

elles.

Art. 5 °-Aos donos ou empre-

sarios de hotOgraphias é permet-

tido escol erem para o descanço

dos seus empre ados quaesquer

dos dias indica os no citado de-

creto, devendo participar a sua

escolha aos governadores civis.

Não é obrigatorio o desçanço

semanal:

1.°-para o pessoal artistico

de emprezas theatraes; _

2."-para os accendores da il-

luminação publica.

Art. 7.°-Das deliberações das

camaras municipaes relativas ao

descanço semanal cabe recurso

com effeito suspensivo para a res-

pectiva estação tutelar. _

§ unico O recurso será inter-

posto dentro de 15 dias e confir-

mada a deliberação recorrida se

a estação tutelar não resolver do

assumpto dentro de 20 dias a

contar da data da representa-

ção. 'i

Art. 8.°-Fica revogada a le-

gislação em contrario.

+

Hoje ha festa em S. João. ha-

vendo musica e... mais alguma

cousa.

_ú_-

Viva Edison! . . .

Edison communicou á socieda-

de dos electricistas de New Yor-

ke que havia, concluido o aperfei-

çoamento do accumulador electri-

co, aperfeiçoamento qne vem ope-

rar uma revolução nos systemas

da tração actual.

O eminente electricista affir-

mou que «com uma accumulação

quasi illimitada de electricidade

n'um pequeno volume, o roblema

de transportes será reso Vido, e o

auto-mobilismo barateará por tal

forma. que ficará ao alcance _de

qualquer pessoa que tenha meios

para ser proprietario d'uma casa.

Temos automovel pela certa...

*_

Na 6.' feira é dia de todos os

santos e. . . santas.

ECONOMIAS

O governo pediu. á casta Bur-

nay, um milhão e trezentas cm.-

coenta mil libras sterlinas, a juro

de 64°, e despezas de sello.

Perfeitamente justificado pela

moralidade trumphante.

 

Advogada

Mademoiselle Miropoisk , jo-

vem formosissima, dotada e ex-

cepcionaes faculdades do talento e

d'e trabalho, acaba de doutarar-

se na faculdade de Direito em

Paris, onde fez exames brilhantes.

A novel Doutora prestou jura-

mento ccmo advogada; e nas nu-

merosas cenferencias que tem

realisado, ha evidenciado uma

erudição profunda sobre sciencias

s'ociaes.

Figura esbelta; olhar penetran-

t'e, perspicaz, voz melifiua, amol-

dando-se com facilidade á força

do pensamento; d'eXpressão breve,

-a doutora Mademoiselle Miro-

polsky, que conta apenas 20 annos

de edade, insinua-se rapidamente

no espirito dos selectos auditorias,

que a ouvem com religiosa' atten-

ção-

JORNAL D7O'V'AR

 

tincta doutora, um grande numero

de jovens portuguezas estão na

melhor das intenções de irem fre-

quentar a Universidade de Coim-

bra. afim de se doutorarem em

Direito.

_a-Ó-_n-

As colheitas vão muito adean-

tadas

.___.-Q-_

Será verdade que o Governo se

;resolvera a convocar, n'esta se-

mana, os collegios eleitoraes? e

que arranjará uma camara sua?

Sual..'

E que...sim, e que tambem

se fará eleição de S. Martinho?

Franquezafranca. . .pelos pre-

cedentes, assiste-nos o direito de

dizer que tudo ficará in auguas

bornas:

lllünlllilltilt
Falleceu a snr.' Anna Corrêa

dos Santos, da rua das Ribas

d'esta villa, esposa do snr.Ber-I

nardino d'Oliveira Gomes, e mãe

dos nossos amigos José FranCis-

co, e Antonio d'Oliveira Gomes,

   

3 

DOENTE

Encontra-se doente o nosso

particular amigo o sur. Antonio

Augusto Abreu, a quem deseja-

mos prompto restabelecimento.

+

Na nova reforma judiciaria que

o Ministro da Justiça tenciona pu-

blicar, os escrivães e notarios

passarão a ter a sua cathegoria

de classe, como os magistrados.

*.-

D'esta vez a sorte grande sa-

ghiu no numero 149,

Se nós advmhassemosl. . .

+

Luz electrica

No establecimento dos snrs.

Ferreiras, á Praça, acha-se a lista

onde poderão ser inscriptos os no-

mes de todas as pessoas que dese-

_ Jem ficar com acções da compa-

'nhia que ha-de fornecer a luz .ele-

“ctrica para a illuminação da Villa.

sões começarão percorrendo as

'casas afim de saber quaes os pro-

prietarios que hcam com lampa-

aquelle ausente no Brazil e estes ' das. e 0 numero que desejam-

em Lisboa.

A' familia enlutada endereça-

mos nosso cartao de sentidas

condolencias.

__*-__-

Governador Civil

Corre outra vez com insisten-

cia ue o Snr. LeOpoldo de Souza

Mac ado vae deixar o governo ci-

vil, d'este districto.

-_.

Tem sido grande a abundancia

 

PARA O BRAZIL

Partíram para o Pará, Brazil,

o senhor Manoel Maria d'Oliveira

Vinagre, e seu irmão Antonio

d'Oliveira Vinagre.

_+-

Já entrou em ensaios o excel-

lente drama em tres actos «Leo-

nardo. o pescadOr», que uma trou-

pe da fina elite da nossa villa, ten-

cioua levar á scena em meados do

de brazinos, na nossa praça do PT0X1m° me¡ de novembro-

peixe.

--_-.----

N'estas ultimas noutes de bel-

lo luar,›tem percorrido as ruas da

villa, grupos de rapazes alegres,

fazendo-se ouvir os trilhos dolen-

tes das suas guitarras e os gor-

geios maviosos das suas gargan-

(as, na canção de lindos e varia-

dos fados.

Cuidado com o relentol. . .

_+-

Em New-York, existe uma ca-

sa com quarenta e cinco andares

e tem 186,"65 de altura. Quantos

metros d'altura tinha a torre de

Babel?

_---_I_~

CONSELHEIRO JULIO DE

VILHENA

 

O chefe do partido regenerador

fez entrega do cargo de governa-

dor do Banco de Portugal, na 5.'

feira passada, despedindo-se indi-

vidualmente de todos os 'membros

do conselho geral.

_.+_--

Na região de Tantazaro, Mes-

sina e Reggio di Calabria, Italia,

sentiram-se, no dia 23 fortes aba-

los de- terra, que causaram pani-

co, havendo grandes prejuizos na

aldeia de Ferrozauo. que ficou

completamente destruída e a po-

pulação sem abrigo.

__*-_

Começam no domingo as feiras

de cevados, que se realisam no

logar do estylo.

h

Governo Clvll d'Avelro

O governo civil e repartições

annexas vae ser' transferido do

edificio do Lyceu para a nova ca-

sa, no largo do Terreiro.

_+_

O mar, em Espinho, tem con-

tinuado a -fazer importantes estra-

Consta que a exemplo da dis- gos.

 

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

Em ”Val“

Mappa das lições durante a

41.' semana, desde 20 de Outubro

a 27 de Outubro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explica-

tivas: Cultura da oliveira: ama-

nhos do solo e estrumações. Fa-

brico do azeite: colheita da azeito-

na, espremedura, filtração e con-

servação do azeite. Material 'olei-

cola.

Trabalhos práticos realisados:

Debulha e limpeza mechanica do

milho. Doseamento do calcareo de

terrenos. Doseamento alcoolico de

vinhos. Preparação de vinhos

abafados. Indicação de diversas

formulas de adubação.

DIVERSAS CONSULTAS

Palestra: Realisa-se em Mace-

da ás 6 e meia da manhã.

_+-

I'rmandade dos Passos

Desejando cumprir um dever

a Meza da Irmandade dos Passos

d'esta villa, cuja gerencia termi-

nou em 30 de Junho do corrente

anno, apresenta hoje a relação dos

irmãos fallecidos da mesma ir-

mandade por cada um dos quaes

já. foram celebradas cinco missas

ordenadas pelos respectivos Esta-

tutos, cap. 9.°, art. 32, n.° 4. São

os seguintes:

Placido d'Oliveira Ramos, S.

Thomé; Manuel d'Oliveira Bran-

dão, R. Nova; Manuel d'Oliveira

Arada, Guilhovae; Francisco d'O-

liveira Manarte, R. Oliveirinha;

Bernadino de Sá Ribeiro, Ponte

Nova; Bernardo d'Oliveira Gaspar.

Sobral; Maria Valente L0pes. R.

Lavradores; Francisco d'Oliveira

Areias, Outeiro; Anna Pereira dos

Santos, R. Pinheiro; Vicencia Go-

mes, Campos; Bernardo d'Oliveira

E hoje as respectivas commis-

l Pinto, R. Oliveirinha; Thereza Fer-

reira, Lavradores; Maria dOlivei-

ra Pinto, R. Ferradores; Rosa d'O-

liveira da Graça, S. João; Marga-

rida da Silva, Outeiro; Anna Go-

mes de Pinho, Campos; Antonio

Gomes de Pinho, R. S. Lourenço;

Maria d'Oliveira da Graça, Cam-

os; Gracia d'Oliveira Ramos, Ri-

as; Maria Rosa de Jesus, R.

Fonte; Amelia Rodrigues dos San-

tos Fanéco, Oliveirinha; Padre Ma-

nuel de Sá Pereira, Cimo de Villa;

Thereza d'Oliveira, S. Miguel; Ma-

ria Valente Godinha, Saude; Rosa

Ferreira, R. Bajunco; Manuel da

Silva Thomaz, R. Figueiras; José

,Duarte Pereira, S. Miguel; Anna

ÉFrancisco, Cimo de Villa; Antonio

l Pereira Carvalho, Ribas;lRosa d'Al-

meida Castro, S. Miguel; Luiza

'Dias Teques; R. Ferradores; Luiz

Ferreira Brandão, Ribas; João d'O-

liveira Manarte, R. Loureiro; Ma-

nuel Rodrigues Aleixo, Ribas; Ma-

nuel José Ferreira Coelho, Sant'

Anna; Antonio de Souza Campos,

R. Graça; Anna d'Oliveira, R. La-

vradores; Manuel d'Almeida Bran-

dão, R. Bajunco e Joanna da Sil-

va LOpes Maia. Cimo de Villa.

Estes irmãos falleceram duran-

te o anno economico de 1906 a

1907, isto é, desde 1 de Juuho de

(1906 até 30 de Junho de 1907.

Total 195 missas por alma de 39

irmaos.

O

As missas acima indicadas fo-

ram mandadas celebrar sendo

thesoureiro da Irmandade dos Pas-

sos Manuel Rodrigues Valente Lo-

pes. A Meza. sabedora de que alguns

irmãos haviam fallecido e'por suas

almas ainda não haviam sido ce-

lebradas as respectivas missas,

mandou celebrar no,corrente an-

no cinco missas por cada um dos

irmãos fallecidos desde o dia 1.°

de Junho de 190'. até 29 de janei-

ro de 1902 e são os seguintes:

Rosa. da Silva Biscaia, R. Oli-

veirinha, José Fernandes da Gra-

ça, Outeiro; Francisco Rodrigues

Leite, Sobral; Anna Rosa d'Olivei-

ra Luzes, P. Nova; ;Maria Clara

Correia Vermelho, Ribas; Manuel

Pereira dos Santos, Campos; Ma-

ria Gracia de jesus, S. Miguel;

Maria d'Oliveira, Sobral; Maria da

Silva, R. Fonte; Antonio de Souza

Ribeiro, R. Bajunco; Anna Ferrei-

ra, Oliveirinha; Antonio d'Oliveira

Batatel, Poça;

Rosa @Olivera Trindade, Cam-

pos; José d'Oliveira da Silva, S.

Bartholomeu; Francisco Valente,

R. Figueiras; Margarida Rodri-

gues Capoto, R. Ferradores; Fran-

cisco da Fonseca Soares, Bairro

de S. Pedro; Rosa Clara Pereira!

dos Santos, R. Figueiras; Thomé

Correia' Dias, R. Ferradores; João

Ferreira Regalado, R. Pinheiro;

Thereza d'Oliveira Dixa, R. La-

vradores; Maria d'Oliveira Pinta,

R. Ferradores; Anna Maria d'Oli-

veira Dias, Sobral; Maria Grama

Correia Vermelho, Ribas; Leocadia'

Gomes da Silva, Seixal; Maria Pe-I

reira, Cimo de Villa; Rosa da an

va Nataria, P. Nova; Maria d'Oli-

veira, R. Fonte; ¡Francisco d'Oli-

veira Gaspar, Sobral; Antonio

Marques d'Oliveira, Sandoz Ma-

nuel d'Oliveira Pinto, P. Nova, e

Maria Vallente, Motta.

Total 160 missas por alma de

32 irmães.

Resumindo: Foram. celebradas

no anno economico lindo 355 mis-

sas por alma de 71 irmãos da Ir-

mandade de Nosso Senhor dos

Passos d'Ovar.

Os respectivos documentos po-

dem ser verificados por qualquer

irmão na residencia do juiz da

Meza transacta padre Antonio Dias

Borges.

Concluídos assim os trabalhos

da sua gerencia, a Meza cessante

aqui deixa exarado o seu sincero

reconhecimento pelas esmolas,

serviços e dedicações de todos os

que cooperaram para o desenvol-

vimento da Irmandade de Nosso

Senhór dos Passos, merecendo es-

r

 

Arrematação

2.“ Publicação

No domingo 3 de novembro

proximo elas 10 horas da manhã,

á. porta o tribunal judicial d'esta

comarca e na execução hypothe-

carla que Manoel Gomes Laran-

jeira, casado, commerciante, da

rua da Graça d'Ovar, move contra

José Maria Ferreira Regalado e

mulher Margarida Lopes, elle ca-

Iafate e ella costureira, da rua de

Baixo, do logar de S. João, d'Ovar,

hão de ser postos em praça para

serem arrematados por preços su-

)eriores aos das respectivas ava-

iações, os predios seguintes:

Um predio de casas terreas,

com quintal, parte de poço e mais

pertenças, entre as quaes se com-

prehende a servidão de pé e carro

sobre o terreno ou quintal de Ma-

noel Adelino, que fica pelo sul, de

natureza alludial, sito na rua de

Baixo, do logar de S. João, d'Ovar,

avaliado em 2005000 reis.

Um terreno inculto, de nature-

za allodial, sito no logar de S.

João, d'Ovar, avaliado em 306000

reis.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 3 d'outubro de 1907.

Verifiquei' a exactidão

O Juiz de Direito

Ignaczo Monteiro

O Esorivão

Angelo Zagalto de Lima.

Agradecimento

Os abaixo assignados vem, por

este meio, agradecer a todas as

pessôas que se dignaram honral-

os com a sua presença. confor-

tando-os na dôr que sotfreram pe-

loifallecimento de'seu sempre cho-

rado filho, neto e sobrinho Anto-

ninho; e penhoradissimos ficam

para com o ex.'““ sr. abbade e todo

o clero assistente; a todos pois, o

mais profundo reconhecimento e

eterna gratidão.

Ovar, 17 de Outubro de 1907.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Maria do Ceu Gomes Vidinha.

Antonio da Silva Brandão.

P.“ Manoel da Silva Brandão.

Maria da Silva.

Francisco da Silva Brandão.

Roza Rodri ues Caetano.

Manoel da ilva Paes.

Annuncio

l.“ l'uhllcação

  

Pelo juizo de direiro da Co-

marca de Ovar e cartorío do Es-

crivão do 4.** oñicio Frederico

Abragão correm editos de 30 dias,

1contados da segunda publicação

d'este annuncia no «Diario do Go-

verno», citando os interessados

Antonio Alves da Rocha, ausente

,em parte incerta na Republica dos

Estados Unidos do Brazil e Cons-

tantino Alves da Rocha, ausente

em parte incerta em Africa, ambos

solteiros, maiores para todos os

¡termos até .final do inventario de

menores a que se procede por fal-

lecimento de seu pae' Antonio Al-

ves da Rocha, morador que foi no

logar do Paço, freguezia de Es-

moriz d'esta Comarca, e isto sem

prejuizo_do andamento do mesmo

mventario.

Ovar 23 de Outubro de 1907.

Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

OEscrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 

La Mutuelle du Commerce, de

l'lndustrie et de l'Agricultnre

Sociedade !Itauna de Seguro¡

Contra Accidentes, Granizo,

e outros riscos.

Rech¡ menção o nosso em““ e Incendio, Mortalidade d'Animaes

ev.“ Abbade, Dr. Joaquim Soa-

res Pinto e João Lopes que da me-
Rocommenda-se a todas as pes-

lhor vontade e com todo o desin- S035 que tenham seguros a 9119“

teresse actuaram directamente no “na“

incremento que recebeu a Irman-

dade.

que o não façam, sem ver

as condições e vantagens que es-

ta acreditadissima com .ianhia of-

ferece aos seus segura os.

Agente Geral em Ovar:

Antonio Valente Compader



É JORNAL D'O'V'AR _ADEGA DO LUZ“) MERCEARIAPINHOMRMÃO

      

Meu caro Luzio “LAB“ DA PRAÇA-

Visto que, na 4.a feira, não me quizeste vender vinho, por ser dia OS PPODI'IBMI'IOS (Teste estabelecimento, nade descanço semanal para a classe dos taherneiros, pregueite a partida de 09mm de que sempre SílÊlSñzemm 0 111911101' DOS-não te FAZER VERSOS. diesta vez. . .mel aos 59113 fregue?es› 110 preco 6 qualidade
Como sabes eu tambem sou filhO de Deus; e por isso tambem pre- dos 59'18391191'03_ 9 8Pt1808› @OPVIdam O 1'?Speíta'

@iso de DESCANQO OEREBRAL SEMANAL.
vel publloo a Vis1tar o seu dlto estabeleelmento,

Teu amigo onde encontrarão além de todos os generos de
mercearia; um _variado sortido de miudezas, ar-

QUEM SABES' tlgos de papelama, drogas, tintas, ferragens, artí-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- g“ de Mam' “11h“ da @WWW e outrasmarcas, etc. etc.

  

 

pigas finas, aguardentes, azeite a preços oonvidativos. meeeeee e ehehe». per.

Garante-se a pureza de todosos artigo s Deposito ao care medo sem
ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR E DE mms saum EM uvas

NUMERO TELEPHONICO, 737 . à P

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos __ _

vende,deml']todols_ os dáimingos! na

(lIlFlCINA ll lllTllIlllLllllIlllNlll Bâiâãee aem°lâãà§aee ããe'ãeflà'fe
0 GÃBÃO ELEGANTE na aluno sangrenta::assis;

   

com esmerada perfeição e medici-

  

gadeíde prelços. toga a encommen-I H¡

a e ua uerora co tDE
d sua ãrofigsão. ncemen e

_sendO PPGCÍSO. em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-A V E I R O

s_ João da ”adam mendas, o pro rietario virá tam~

bem a esta vila, a caza dos fra-_-o_
(Oliveira d'AZemels) gulezes, q_ue para iss? o avizem

e o correm ou essoa mente
E e ha de ser sempre o agasalho O Pr°P"¡°'”¡° “Sta °m°¡“a'p_____p

mais conveniente e elegante contra o EXTRAGTO BS; CATALOGOFrio, Vento e Chuva
ObrasáVenda noDlâAZAR FENIANO

e o mais commodo para viagem. E_ se quereis ANTONIO DA SILVA SANTOSO
O

264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA,270-PORTO

  

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

Edições d'esta casa

  

Guía dos Namoradores (60 cartas em prosa) . . . . . 20n
Verdadeira significação dos sonhos . . . . . . . . 60W
Rie das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60
2 Castelào d'Ouro, ãu o Principe encantado . . . . . 63o °

Gatin a encanta a ou os uarenta adrões. . . . . 6
Largo da Praça n' 46! e

Historia dos dois compadresq. . . . . . . . . . 60
Historia (ão guga e Sãmristãbo . . . . . . . . . . 68
Historia e o erto o Dia o (verso) . . . . . . . 6==O
Historia da Donzella Theodore. (verso) . . . . . . . 60"
'Historia do Barba Azul . . . . . . . . . . . 60Alfaiate natural da cidade de Aveiro, veio estabelecer-se em Ovar para poder fazer. os Sçrenãtas 801W? - - - - c - - - › - - - 53Verdadeiros, antigos e elegantes cesõss ou vsnmos AVEIRENSES mais baratos saooo reis qual- IÃWrot 3,3 Cypnano ~ - - - - - - - - - - - - ?gouer outra casa AVEIRENSE

ar e e namorar (Prosa) ' ' ' ' ' ° ' ' ' °

q ' _ - _
_ _ A Musa dos Namorados (verso) . . . . . . . . 60

E elle o proprio, artista no genero, quem com toda a perfeiçao e esmero molha e corta Gato de Botas _ _ _ . _ _ _ _ _ _ . _ _ . aotodas as fazendas e não entrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos! Gata Borralheira . . . . . . . . . . . . . 60os mercadores que trazem annunciado o GABÃO AVEIRENSE. _ um abbade em calças Pa"das ' ' - - - - ' - - 63Lembro a V. Ex.“ que não se illudam com esses reelamista sem consciencia do que annnn- A? bm.“ de 5°.“? 193“” ° - - - - - - ' ' ' ' 6

.
- . * à d Historia ao Feiticeiro de Bronze . . . . . . . . . 60

eram, porque alguns até mandam fazer esses gaboes a costuretras para os expor ven a no seu es- Historia da Massamca d.Anastac¡O _ _ . _ . _ . _ 60tabelecxmento.

Historia de Bernabé Pisa Mansinho. . . . . . . . 60
Eu responsabilíso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente-I Historia da Prínceza _Clotilde. . . . . . . . . . 60mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem Oabbade da Ramaldelra e - . - . e - - e e . Gginnemnísacão alguma. Todo o gabâo leva a marca da casa para evitar enganos. gsJÊÊÊÉSIndfãrã'âurmha ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 20Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis. _ João de Camisxversà)

60Toma a reSponsabihdade por toda e qualquer obra sahlda e exeeu- ên/llarigduingaszpadeirf- . . . . . - . . - . - 33
'

,
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tada no seu estabelecimento tanto para homem como para ereança. Forue- A 133?,.¡nhã magna_ _ , _ _ _ _ _ _ _ _ _ , so_ _ e . '
A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 60

eem se amostras de burel e todas as fazendas proprias para os mesmos Princesa Maga““ MYSQL _ _ ' . . _ o . _ _ 60

Imperatriz Porcina (verso) . . . . . . . . . . 60
Bertoldinho (verso) . . . . . . . . . . . . . 60
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Preços vamos em tamanhos e qualidades Êisfgoñgzãahããggàündüa Mercedes . . ÊoC Í I U Í Q  


